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Diretor da E. F. Central 
do Brasil, a principal do 
País com ferrovias sem 
eletrificação, o engenheiro 
Ernani Bittencourt Cotrim 
deixou estudos sobre o 
carvão nacional e sobre 
problemas de viação. 
Formou-se em 1911 pela 
Politécnica do Rio. Era 
carioca – morreu em sua 
cidade em 1952, aos 60 
anos. Ele é Cotrin na placa, 
mas se assinava Cotrim. 

Sabe quem foi?

Há uma ponte precária de madeira sobre o córrego que passa entre 
as ruas Bernardino Antunes e Castanho da Silva. Breve, não haverá 
mais: está em obras uma nova ponte de perfis metálicos e extensão 
de 20 metros (foto). No local, também foi executado acesso com 
obra de galeria de águas pluviais da rua Bernardino Antunes com 

Arraial dos Gorinos; e pavimentação (colocação de guias e sarjetas) 
do acesso da rua Castanho da Silva com Arraial dos Gorinos. 

O córrego tinha sido limpo no ano passado, mas os moradores 
reclamaram e, agora, já existe uma equipe trabalhando no local.

Viela da Jô com 
jeito de rua Esta ponte é bem mais segura
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Estava deteriorada, até com 
esgoto a céu aberto, sem falar 
no lixo e no entulho: é a Viela 
da Jô (foto), no encontro das 
ruas São Lázaro de Jerusalém 
e Manuel Soares Madureira. 
Ali, a Subprefeitura constrói 
galeria de águas pluviais, 
dreno, recomposição do 
talude e pavimentação. Já está 
sendo solicitada iluminação 
para a viela.

21.069
buracos foram 

tapados na região 
entre janeiro/2005 e 

dezembro/2007

Monitoramento 24 horas por dia
Até o final de março, quando 
termina a época de chuvas, 
a equipe de Defesa Civil da 
Subprefeitura de Guaianases 
vai monitorar as áreas de 
risco da região 24 horas 
por dia. Equipes visitam 

os locais, conversam com 
os moradores e informam 
à Administração os pontos 
críticos que necessitam de 
intervenção, como limpeza de 
córregos e locais com perigo 
de deslizamento de terra.

Escolas 
novinhas
Duas unidades vão atender 1.000 crianças 
do Jardim Etelvina e do Jardim Marilena

Novas EMEIs: na foto maior, sala de 
aula no Jardim Etelvina; na menor, 

playground no Jardim Marilena.

A final, depois de dez anos, duas comunidade ganharam suas 
escolas. Jardim Etelvina ganhou a Escola Municipal de 
Educação Infantil (EMEI) Elisa Mara Torres, 87a unidade 

entregue nos últimos três anos; Jardim Marilena, a EMEI Maria 
Aparecida Lara Coiado, 93a — os nomes homenageiam professoras 
da rede municipal. As novas escolas fazem parte das 100 unidades 
que vêm sendo entregues em toda a cidade desde 2005. Nessas duas 
unidades, serão atendidas quase 1.000 crianças (427 na Elisa Torres; 
560 na Maria Coiado) de 4 a 6 anos, em dois turnos. As salas são 
amplas e arejadas. As escolas têm cozinha industrial, sanitários e 
playground. E o mais importante: estão próximas das pessoas. “As 
crianças estudavam longe, a mais de quatro quilômetros de distância, 
do outro lado da linha do trem”, diz a diretora da unidade de Jardim 
Etelvina, Sandra Pastor. “Tenho quatro filhos e agora minha menina 
vai estudar em uma escola nova, perto de casa”, dizia Maria Tereza 

Ferreira, no dia da inauguração.

N ote que a avenida Nordestina, a 
estrada Dom João Nery e a rua da 
Passagem Funda estão diferentes: 

é o programa Passeio Livre em ação. 
Essas ruas ganharam guias, sarjetas, 
muretas e calçadas mais confortáveis 
e seguras. Os locais foram escolhidos 
pela Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET) com prioridade para as 
vias em que se registrava maior número 
de acidentes. Também está em curso o 
programa de pavimentação e recape das 
vias da região. Desde 2005, receberam 
asfalto 77 vias em uma extensão de 
26,2 quilômetros. Só no final do ano 
passado, foram recapeadas 19 ruas, 
com 7,4 quilômetros.

100
novas escolas  

foram entregues em toda  
a cidade desde 2005

Calçadas bem cuidadas

Avenida Nordestina: 
guias, sarjetas e passeios 
novos para evitar acidentes.


